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Resumo 
 

 
Teixeira, Felipe Charbel; Jasmin, Marcelo Gantus. A República bem 
ordenada: Francesco Guicciardini e a arte do “bom governo”. Rio de 
Janeiro, 2004, 221p. Dissertação de Mestrado – Departamento de História, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 

 

No início do século XVI, a Península Itálica passava por uma série de 

conflitos – a calamità –, originados pela invasão de Carlos VIII, rei de França, 

ocorrida em 1494. Neste contexto de turbulência, emerge na cidade de Florença 

uma nova forma de pensar a política, da qual Francesco Guicciardini (1483-1540) 

foi um dos protagonistas; esta dissertação tem por objeto seu discurso político. 

Erigido com base em um procedimento analítico, o qual denomino “método 

prudencial de análise da política”, o discurso político de Guicciardini procura 

estabelecer mecanismos eficientes que visem à consolidação, em um contexto de 

corrupção, dos princípios do bom governo herdados da tradição – liberdade, 

harmonia civil, concórdia e justiça, consolidados pela condução virtuosa do 

estado. Diferentemente dos “humanistas cívicos” – seus predecessores –, o autor 

não se contentava com análises retóricas acerca destes temas gerais; para 

Guicciardini, era preciso definir procedimentos eficazes – o que fazia através da 

articulação entre discrezione, experiência prática e conhecimento das “histórias 

antigas e modernas” –, que incidissem para a realização do “melhor governo 

possível”. 

 

 

Palavras-chave:  
Republicanismo; liberdade; bom governo; prudência; Guicciardini, 

Francesco.  
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Abstract 
 

 

Teixeira, Felipe Charbel; Jasmin, Marcelo Gantus. The well ordered 
Republic: Francesco Guicciardini and the art of “good government”. Rio 
de Janeiro, 2004, 221p. Departamento de História, Pontifícia Universidade 
Católica.  

 

 

In the beginning of the fifteenth century, the Italian Peninsula went through a 

conflict series – the calamità – originated by the invasion of Carlos VIII, king of 

France, in 1494. In this turbulent context, emerges in the city of Florence a new 

way of thinking politics. Francesco Guicciardini (1483-1540) was one of the 

protagonists of it; Francesco Guicciardini’s political discourse is the goal of the 

present dissertation. Built based on an analytical procedure which I denominate 

“prudential method of political analysis”, Guicciardini’s political discourse tries to 

establish efficient mechanisms viewing the consolidation of the principles of the 

good government inherited from the tradition – freedom, civil harmony, 

agreement, and justice though a virtuous conduction of the state – in a time of 

corruption. Differently from the “civic humanists” –  his antecessors – the author 

was not satisfied with rhetorical analysis on the themes previously mentioned. To 

him, it was necessary to define efficient procedures – which he did through 

discrezione, practical experience and the knowledge of “ancient and modern 

histories” –  which would help the effectiveness of the “the best government 

possible”.  

 

 

Keywords: 
Republicanism; liberty; good government; prudence; Guicciardini, Francesco.  
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